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O álcool é a droga lícita de maior prevalência entre estudantes universitários e consumida de forma recreacional.
Os objetivos deste estudo foram identificar as normas percebidas sobre o uso de álcool entre estudantes
universitários, contrastar a percepção dos estudantes em relação ao uso de álcool por seus pares com a atual
prevalência do uso de álcool e comparar o próprio uso de álcool com a percepção do uso de álcool pelos pares.
Utilizou-se a técnica (survey) com 275 estudantes de uma universidade pública do Rio de Janeiro (Brasil), em
2008. A percepção dos estudantes sobre o uso de álcool pelos pares uma vez na vida e nos últimos doze
meses foi acurada, porém, em relação aos últimos trinta dias houve percepção errônea (hiperestimativa). Os
estudantes consomem bebidas alcoólicas de forma recreacional, principalmente em festas e bares, em companhia
de amigos e pares. O consumo se mostra acima dos padrões estabelecidos.
DESCRITORES: drogas ilícitas; bebidas alcoólicas; estudantes universitários; grupo associado
PERCEIVED NORMS OF PEER ALCOHOL USE AMONG UNIVERSITY STUDENTS
Alcohol is the most prevalent legal drug among university students, and it is used recreationally. The objectives
of this study were to identify the perceived norms of alcohol use among university students, contrast the
students’ perception regarding peer alcohol use and the actual alcohol use prevalence, and compare the
subjects’ own alcohol use with their perception of peer alcohol use. A survey was performed on 275 students of
a public university located in Rio de Janeiro (Brazil), in 2008. The students’ perception about peer alcohol use
once in a lifetime and over the last 12 years was correct; but their perception regarding the last 30 days was
overestimated. Students consume alcoholic beverages recreationally, mainly at parties and bars with friends
and peers. Alcohol use is above established standards.
DESCRIPTORS: street drugs; alcoholic beverages; university students; peer group
NORMAS PERCIBIDAS POR LOS ESTUDIANTES UNIVERSITARIOS SOBRE EL USO
DE ALCOHOL ENTRE SUS PARES
El alcohol es la droga lícita de mayor consumo entre estudiantes universitarios, siendo su consumo considerado
como de diversión. Los objetivos de este estudio fueron identificar las normas percibidas sobre el uso del
alcohol entre estudiantes universitarios. Se deseaba comparar la percepción que los estudiantes tenían en
relación al uso de alcohol entre sus pares con el uso real que los propios estudiantes hacían del alcohol. Se
utilizó la técnica de la encuesta en 275 estudiantes, en una universidad pública de Río de Janeiro, en Brasil, en
2008. Se encontró que la percepción de los estudiantes sobre el uso del alcohol entre sus pares, en alguna vez
en la vida y en los últimos doce meses, fue exacta, pero en relación a los últimos treinta días tuvieron una
percepción errónea, esta fue sobreestimada. También, los estudiantes consumen bebidas alcohólicas para
divertirse, principalmente en fiestas y bares en compañía de amigos y pares. Finalmente se encontró que el
consumo es mayor que los estándares establecidos. Se recomienda prestar atención a los factores protectores.
DESCRIPTORES: drogas ilícitas; bebidas alcohólicas, estudiantes universitarios; grupo paritário
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INTRODUÇÃO
Os estudos sobre o consumo de álcool,
tabaco e drogas ilícitas, entre estudantes
universitários, têm aumentado nos últimos anos de
forma acelerada na tentativa de compreender as
características de consumo e o perfil da população
de interesse, visando extrapolar dados para a
população geral e aprimorar programas de prevenção
existentes em instituições de ensino superior. No
entanto, apesar de os estudos transversais serem a
metodologia de escolha para a avaliação do consumo
de drogas, nesse grupo de indivíduos, infelizmente
os trabalhos realizados são poucos e não
representativos(1).
O ambiente universitário é um contexto
importante para o desenvolvimento dos estudantes
nessa fase, pois é fonte de crescimento pessoal e
profissional, mas, também, se relaciona a fatores de
risco que podem levar os universitários a se engajar
em comportamentos que comprometem a saúde,
incluindo o uso de drogas(2).
O consumo de drogas entre estudantes
universitários está associado à vida social mais
intensa, talvez porque, fora de casa, ou em grupos,
o acesso às drogas seja mais fácil ou, então, porque
esses indivíduos são, devido à educação que
receberam ou ao meio onde estão inseridos, mais
“abertos” e com menos “tabus” em relação a esse
consumo(3). Dentre os fatores de risco, a influência
dos pares é preditor importante para o uso de drogas,
como tem sido identificado em vários estudos, sendo
que a influência pode ser vista tanto como fator de
risco ou de proteção dada a semelhança
comportamental entre eles(4).
Uma das mais importantes abordagens que
explica a influência dos pares é a teoria das Normas
Sociais, que permite predizer os comportamentos dos
indivíduos. Dentre os tipos estudados, as normas
descritivas, na qual a autoria se apoiou neste estudo,
referem-se à percepção de como as pessoas se
comportam em determinadas situações. A percepção
das normas sociais influencia os comportamentos por
meio do processo de comparação social, que serve
como padrão pelo qual se avalia e se ajusta o próprio
comportamento a fim de alcançar semelhança com o
grupo de referência(5).
As normas sociais são construídas por meio
de processos inferenciais que partem de dados brutos,
a partir de três fontes primárias: comportamentos
observáveis, comunicações diretas e indiretas
(palavras e ditados) e conhecimento de características
pessoais (atitudes e comportamentos). A combinação
dessas três fontes para criar as inferências sobre os
comportamentos dos outros pode levar a percepções
imprecisas das normas(6).
OBJETIVOS
Identificar as normas percebidas sobre o uso
de álcool pelos estudantes universitários, contrastar
a percepção dos estudantes em relação ao uso de
álcool pelos pares, com a atual estimativa do uso de
álcool, e comparar o próprio uso de álcool com a
percepção do uso de álcool pelos pares.
METODOLOGIA
Trata-se de recorte de estudo exploratório,
quantitativo, transversal e multicêntrico, que envolveu
nove universidades de cinco países da América Latina
(Brasil, Colômbia, Chile, Honduras e Peru). A
população foi constituída por 275 estudantes
universitários na faixa etária de 18 a 24 anos,
cursando o segundo e o terceiro ano das carreiras
enfermagem, medicina e odontologia, de uma
universidade pública, situada no município do Rio de
Janeiro.
A coleta de dados ocorreu em três unidades
de ensino, no período de março a junho de 2008.
Como instrumento, utilizou-se questionário (survey)
dividido em quatro partes: o perfil sociodemográfico
do grupo, cinco questões sobre a percepção
(estimativa) dos estudantes sobre o uso de drogas
pelos pares, catorze questões sobre a própria
experiência com drogas, questões sobre as
consequências do uso de drogas, políticas da
universidade a respeito das drogas e acesso às
drogas. O instrumento foi adaptado a partir de dois
instrumentos frequentemente utilizados para a
avaliação das normas percebidas sobre o uso de
drogas entre os pares e uso de drogas no contexto
universitário do Canadá.
Este estudo seguiu as recomendações éticas
fundamentais para garantir segurança aos
participantes. Todos os procedimentos foram
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revisados e aprovados pelo Comitê de Revisão
Institucional do Center of Addiction and Mental Health
(CAMH – University of Toronto) – Protocolo n.339/
2007 e pelo Conselho Nacional de Ética em Pesquisa
(CONEP), em Brasília (DF), por se tratar de projeto
multicêntrico, sendo protocolado sob n.951/2008.
No que se referiu à confiabilidade dos dados,
além da mesma ser garantida pela Resolução 196/
96, mediante a assinatura do termo de consentimento
livre e esclarecido, enfatizou-se que a identidade dos
entrevistados seria preservada e que, em qualquer
momento, poderiam desistir da participação no
estudo. Esclareceu-se que os resultados seriam
divulgados futuramente, através de artigos e
apresentação do estudo em eventos, no intuito de
contribuir para a pesquisa relacionada ao uso de
drogas entre estudantes universitários.
Ao término da coleta, os dados foram
armazenados no programa EpiData v 3.1 e 10% dos
dados foram submetidos a controle de qualidade,
randomizados e comparados com os questionários.
Esse processo foi estendido até não serem
encontrados mais erros, sendo os dados exportados
para o Statistical Package for the Social Sciences
(SPSS).
A fim de contrastar as normas percebidas
pelos estudantes universitários sobre o uso de drogas
com a estimativa de uso de drogas, foi identificada a
diferença entre as normas percebidas sobre uso de
drogas pelos pares e a estimativa de uso de drogas
entre os estudantes. Norma acurada/norma
superestimada/norma subestimada=norma percebida
– prevalência do uso de drogas. A prevalência do
uso de drogas foi obtida de estudos epidemiológicos
mais recentes no país.
Neste artigo estão apresentados somente os
resultados sobre o consumo do álcool. Os resultados
sobre o uso de outras drogas serão apresentados
em outro artigo.
RESULTADOS
Participaram do estudo 275 estudantes da
carreira de enfermagem (Tabela 1), que cursavam o
segundo e terceiro ano de graduação (65,82%), são
do sexo feminino (82,93%), solteiros (95,27%),
encontravam-se na faixa etária de 21 a 22 anos
(46,9%) e não trabalhavam (89,09%).
Tabela 1 – Características sociodemográficas dos
estudantes universitários de uma universidade
pública. Rio de Janeiro, 2008
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Contraste das estimativas do uso de bebidas alcoólicas
em relação aos pares e às experiências
No intuito de identificar as normas percebidas
pelos estudantes sobre o uso de álcool pelos pares e
contrastá-las com as próprias experiências, foram
consideradas as seguintes variáveis: estimativa do
uso de álcool pelos pares uma vez na vida e nos
últimos doze meses, locais onde os pares comumente
usam álcool e em companhia de quem as usam. Sobre
as próprias experiências, foram avaliadas o número
de doses em média que os estudantes consumiram
nos últimos doze meses, se beberam cinco ou mais
doses em uma única ocasião nos últimos doze meses
e o maior número de doses que beberam em uma
única ocasião nos últimos trinta dias (uso habitual).
Sobre a percepção do uso de álcool pelos
pares, 250 estudantes (91,25%) estimaram que os
pares consumiram bebidas alcoólicas pelo menos uma
vez na vida e 231 estudantes (84,25%) nos últimos
doze meses. Ao se contrastar a percepção com o uso
de álcool pelos próprios estudantes, identificou-se que
a estimativa foi acurada, considerando que 240
estudantes (87,2%) afirmaram ter ingerido bebidas
alcoólicas pelo menos uma vez na vida e 236 estudantes
(85,8%) as utilizaram nos últimos doze meses.
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Em relação à estimativa e à frequência do
consumo de bebidas alcoólicas pelos estudantes nos
últimos doze meses (Figura 1), houve estimativa
errônea (hiperestimativa) dos estudantes ao
afirmaram que os pares consumiram álcool de 2 a 3
vezes por semana, 1 vez na semana e todo dia, tendo
ocorrido hipoestimativa nos períodos de 2 a 3 vezes
num mês, 1 vez num mês e 1 vez no ano.
Figura 1 - Contraste da estimativa (percepção) dos
estudantes sobre frequência do consumo de álcool
pelo pares e as próprias experiências nos últimos doze
meses no campo de estudo
Como evidenciado na Figura 2, a estimativa
dos estudantes sobre os locais onde os pares
consomem bebidas alcoólicas foi acurada em relação
a festas e em casa, sendo hiperestimado o consumo
em bares, em casa de amigos e no campus.
Figura 2 - Contraste da estimativa (percepção) dos
estudantes sobre os locais onde os pares consomem
álcool e as próprias experiências no campo de estudo
Para os estudantes, os pares consomem
bebidas alcoólicas, preferencialmente, em companhia
de colegas universitários, amigos, namorado(a),
conhecidos, familiares e sozinhos; dados que vão ao
encontro das experiências relatadas pelos pares.
Figura 3 - Número de doses de bebidas alcoólicas consumidas pelos estudantes nos últimos doze meses e nos
últimos trinta dias (em uma única ocasião) no campo de estudo
Dos 235 estudantes que consumiram bebidas
alcoólicas nos últimos doze meses, 55 negaram o
consumo em uma única ocasião (Figura 3) nos últimos
trinta dias. No entanto, o consumo de bebidas
alcoólicas no mesmo período e nos últimos dozes
meses, tendo como referência o índice de consumo
(IC), encontra-se numa faixa considerada de risco,
pois 33,8% dos estudantes consumiram quatro ou
mais doses em uma única ocasião, nos últimos doze
meses, e 26,9% nos últimos trinta dias.
O consumo de bebidas alcoólicas pelos pares,
segundo 183 estudantes (66,9%), não interfere nas
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atividades acadêmicas. No entanto, os demais
apontaram problemas como: o uso de bebidas
alcoólicas bagunça os espaços, atrapalha os estudos,
impede a participação em eventos sociais, afeta as
atividades esportivas e outras atividades em grupo.
Os principais problemas acarretados aos
estudantes, devido ao uso de bebidas alcoólicas,
foram: ressaca, náuseas, vômito, os estudantes
fizeram algo de que se arrependeram, foram
criticados por alguém por terem usado bebidas
alcoólicas, tiveram perda da memória, perderam aula,
arrumaram briga e/ou discussão, dirigiram sob a
influência do álcool, foram feridos, danificaram
propriedade, foram mal nas provas e entraram em
conflito com a polícia ou outras autoridades.
Apesar dos problemas apontados pelo uso
de bebidas alcoólicas, os estudantes sentiram-se
relaxados, o álcool ajudou a quebrar o gelo, fez com
que se aproximassem das pessoas, ajudou a lidar
com o estresse, tornou-os autoconfiantes, o álcool
ajudou na tomada de decisões e propiciou raciocínio
mais rápido.
DISCUSSÃO
Características dos sujeitos do estudo
Os estudantes que participaram do estudo
fazem parte de uma população considerada de risco
para o uso de bebidas alcoólicas, por se tratar de um
grupo jovem e viver um momento de transição em
suas vidas, principalmente no que se refere às
atividades acadêmicas, à dependência familiar, às
expectativas em termos de entrada no mercado de
trabalho e aos planos futuros. Ressalta-se que, por
serem da área da saúde, se encontram em contato
mais próximo com a morte, a dor e o sofrimento dos
pacientes sob seus cuidados, principalmente na área
hospitalar. Tais fatores, em seu conjunto, podem
conduzir ao uso de bebidas alcoólicas pelo grupo, como
forma de enfrentamento do estresse e alívio da tensão.
Em estudo realizado com acadêmicos de
enfermagem, cursando o último período da
graduação(7), identificou-se que o grupo recorre ao
uso de bebidas alcoólicas e cigarros como válvula de
escape ou como forma de relaxar, devido à pressão
que sofrem diante das inúmeras atividades de cunho
acadêmico, sendo referido o pouco tempo dedicado
à família, ao lazer e às demais atividades sociais.
Contrastando as normas percebidas com as
experiências em relação ao consumo de bebidas
alcoólicas
A estimativa dos estudantes em relação ao
consumo de bebidas alcoólicas pelos pares uma vez
na vida e nos últimos doze meses, considerando os
percentuais 10% acima (hiperestimativa) e 10%
abaixo (subestimativa), foi acurada, tendo contribuído
para essa percepção as disposições internas, as
experiências pregressas, as observações e trocas de
informações. Há de se considerar também a influência
de toda uma conjuntura social, que inclui a família,
as políticas antidrogas adotadas pela universidade e
a mídia.
Análise das propagandas brasileiras mostra
que o marketing das bebidas alcoólicas cria clima
normatizador, utilizando estratégias, muitas vezes
paradoxais como associar o álcool ao esporte,
momentos gloriosos, virilidade e com personalidades
de sucesso. A propaganda apela também para
momentos de descontração, procurando integrar a
bebida à vida dos adolescentes e jovens adultos, como
algo adequado e aceitável culturalmente(8).
No que se refere à percepção dos estudantes
da frequência do uso de bebidas alcoólicas pelo pares,
houve hiperestimativa do consumo semanal, que
contrastou com a subestimativa do consumo mensal
e anual. Tais estimativas podem estar ancoradas em
disposições internas como, também, pelo fato de o
campus, onde o estudo foi realizado, possuir, no
entorno, inúmeros bares e lanchonetes, onde os
estudantes se encontram e consomem bebidas
alcoólicas ao término das atividades acadêmicas.
A participação do sexo feminino (82,91%)
neste estudo é outro fator a ser considerado em
relação às estimativas, pois alguns estudos
encontraram que as mulheres tendem a superestimar
o uso de álcool por seus pares em maior proporção
que os homens(9). Outros estudos, no entanto,
encontraram que as normas percebidas não variam
em função do gênero(10). Encontrou-se, ainda, que
mulheres e homens superestimam a quantidade e a
frequência de uso de álcool entre os pares de mesmo
gênero em maior proporção que entre pares de
gênero não específico. Essa superestimação é maior
em mulheres que em homens(11).
Os estudantes, em sua maioria,
consideraram o acesso às bebidas alcoólicas fácil e
muito fácil, sendo adquiridas no campus (53,09%) e
Rev Latino-am Enfermagem 2009 novembro-dezembro; 17(Esp.):878-85
www.eerp.usp.br/rlae
Normas percebidas por estudantes universitários...
Oliveira EB, Cunningham J, Strike C, Brands B, Wright MGM.
883
fora (58,9%) e consumidas em festas, em bares, em
casa de amigos, em casa e no campus (provavelmente
em encontros e celebrações, pois a venda é proibida
na universidade, onde o estudo foi realizado).
Na percepção dos estudantes, os pares
consomem bebidas alcoólicas, principalmente em
companhia de colegas universitários e amigos, cuja
estimativa foi ratificada a partir das experiências
relatadas. O caráter social, recreacional e gregário
das bebidas alcoólicas possibilita que os estudantes,
a partir de disposições internas, se influenciem
mutuamente, estabelecendo normas e padrões
característicos de consumo no grupo, ficou
evidenciado que apenas 7,3% dos estudantes
consomem bebidas alcoólicas solitariamente.
A população universitária apresenta padrões
típicos de uso de álcool e fatores de risco que diferem
da população geral, sendo o consumo dessa
substância sempre favorecido de forma indireta. Isso
porque os universitários se influenciam mutuamente
em termos de beber, pela modelagem, pela imitação
ou pelo reforço do comportamento de beber. A
seleção dos colegas, a escolha do tipo de substância,
o padrão de uso e a forma como o consumo de seus
pares são percebidos influenciam diretamente no
perfil do universitário bebedor e representam fatores
de risco importantes(12).
O uso abusivo de bebidas alcoólicas e a exposição
aos riscos
O consumo de bebidas alcoólicas pelos
estudantes nos últimos doze meses e nos últimos
trinta dias foi caracterizado como de uso recreacional,
porém, esse padrão de consumo não elimina a
possibilidade do uso abusivo, principalmente ao ser
identificado que houve consumo excessivo de bebidas
alcoólicas (beber problemático). O IC (indicador do
consumo) excessivo de bebidas alcoólicas mede a
frequência de indivíduos que, nos últimos trinta dias,
ingeriram mais de 4 doses. Considera-se dose de
bebida alcoólica uma dose de bebida destilada, uma
lata de cerveja ou uma taça de vinho(13).
Os estudantes estão ingerindo bebidas
alcoólicas acima dos padrões usuais (beber
problemático)(14-16) e, em sua maioria, desconhecem
a existência de políticas preventivas por parte da
universidade em relação às bebidas alcoólicas. Tais
dados são preocupantes, pois existem estudos que
colocam a problemática do hábito de beber pesado
entre estudantes (binge drink), principalmente nos
finais de semana, expondo o grupo a riscos como
acidentes, violência, morte prematura, doenças
sexualmente transmissíveis e gravidez indesejada
com altos custos para o indivíduo e sociedade.
Atualmente, a Organização Mundial de Saúde
defende a adoção de medidas restritivas ao consumo
de bebidas alcoólicas como o aumento do preço das
bebidas e a elevação de impostos para reduzir o risco
de abuso do álcool. Uma das medidas propostas pelo
Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas
(Cebrid) é a adoção de política de redução de danos,
com o objetivo de diminuir o acesso à bebida. Entre
as sugestões do grupo interministerial está o incentivo
à restrição do horário de funcionamento de bares.
Em algumas cidades que adotaram essa medida,
como Diadema, SP, conhecida como a cidade mais
violenta do Brasil, houve redução significativa nos
casos de homicídio(17).
Interferência na vida e problemas acarretados pelo
uso de álcool
Além dos efeitos que o uso abusivo de álcool
acarreta à saúde do indivíduo, em longo prazo,
existem aqueles de ordem psicossocial, identificados
no estudo como os prejuízos acarretados às
atividades acadêmicas, o fato de dirigirem sob o efeito
do álcool e o envolvimento dos estudantes em
situações de violência. Portanto, medidas restritivas,
como a adotada recentemente no país, que limita o
número de doses de bebidas alcoólicas para os
condutores de veículos, é um avanço, considerando
os riscos e problemas como acidentes, conflitos com
a polícia e mortes previsíveis. No Brasil, o consumo
de álcool é o que mais preocupa a Organização
Mundial de Saúde que diz não ter como exigir, mas
pode indicar ao governo que o primeiro caminho é
controlar a publicidade sobre bebidas alcoólicas, o
que vem sendo realizado a partir da criação da Lei nº
9.294, de 15 de julho de 1996, que regulamenta os
anúncios de bebidas alcoólicas(18).
Quanto à violência, sabe-se que ela está
presente em usuários de drogas ilícitas e consumidores
de álcool. Entre universitários, o comportamento
agressivo não é identificado somente entre os
dependentes, ele também pode ser encontrado em
consumidores ocasionais de bebidas alcoólicas, pois
os estudantes já dirigiram sob o efeito do álcool e
brigaram por estarem sob efeito de alguma substância
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psicoativa. Trata-se de um grupo especial,
principalmente por representar o futuro
desenvolvimento da sociedade(19).
Quanto às próprias experiências, identificou-
se que os estudantes fazem uso recreacional de álcool.
Porém, em uma mesma ocasião, os dados indicaram
que os estudantes consumiram mais de três doses
(consumo excessivo), com prejuízos para o
desempenho acadêmico e exposição aos riscos como
dirigir sob a influência do álcool e envolver-se em
situações de violência.
CONCLUSÕES
As normas percebidas pelos estudantes
universitários sobre o uso de álcool refletem a
influência dos pares, através de processo de
familiarização em relação a padrões de consumo
estabelecidos no grupo. Tais padrões resultam de
escolhas (seleção), de vivências, da troca de
informações e observações do comportamento do
outro. Além desse processo, deve-se considerar a
vulnerabilidade do grupo devido a fatores como a
transição do sistema escolar anterior, o desafio de
novas demandas acadêmicas e o fácil acesso ao
álcool.
Ao se contrastar a percepção dos estudantes
em relação ao uso de álcool por seus pares na vida e
nos últimos doze meses, identificou-se que a
percepção (estimativa) foi acurada, considerando-se
a prevalência do uso atual nesse grupo. No entanto,
em relação ao uso habitual (nos últimos trinta dias),
a percepção foi equivocada, pois os estudantes
hiperestimaram o uso de álcool pelos pares. Infere-
se que essa percepção pode estar ancorada em
disposições internas dos estudantes, ao invés de
considerar as características do contexto, devido à
falta de informação sobre o uso real de seus pares.
Para os estudantes, tanto em termos de
estimativa (percepção) quanto em relação às próprias
experiências, o álcool é uma droga de fácil acesso,
adquirida tanto fora quanto no campus, sendo
consumida principalmente em festas, em bares e em
companhia de amigos e colegas universitários.
A maioria dos estudantes relatou desconhecer
a existência de políticas preventivas, adotadas pela
universidade, em relação ao uso de bebidas
alcoólicas. Portanto, considerando os problemas
identificados, há necessidade de fortalecimento e
incremento de políticas preventivas por parte das
entidades governamentais, universidades e
profissionais, pois o uso de bebidas alcoólicas traz
prejuízos para as atividades acadêmicas e expõe o
grupo a riscos psicossociais.
Tendo em vista a limitação da amostra, o que
impossibilitou a generalização dos resultados e a
inexistência de estudos no país, que discutam a influência
dos pares em relação ao uso de álcool com o suporte
das normas sociais descritivas, recomenda-se a
continuidade de estudos nessa vertente com número
maior de estudantes, inclusive de outras áreas.
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